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1. INTRODUÇÃO 
As Nações Unidas (UN, 2007) estimam que a população do planeta 
atinja 9,3 bilhões em 2050. Esta população será mais rica, mais longeva e mais 
exigente em relação à qualidade dos alimentos. Até 2020 a demanda global por 
alimentos crescerá 20% (FAO, 2002) e o Brasil poderá atender cerca de 40% 
deste incremento. A maior exigência do mercado envolverá aspectos de 
qualidade nutricional, responsabilidade social, bem estar animal e 
sustentabilidade ambiental. Atualmente pode-se afirmar que há um 
desequilíbrio na disponibilidade de alimento no mundo, evidenciando 
discrepâncias claras entre populações subnutridas em contraste com grupos 
sofrendo de obesidade. O desafio futuro para a produção de alimentos será 
compatibilizar a necessidade de incremento de produção, impulsionado pela 
maior demanda, associada à distribuição mais eficiente com menores 
desperdícios e à crescente preocupação com a preservação ambiental.  
Na última década o debate sobre as mudanças climáticas, causadas 
pela emissão de gases de efeito estufa (GEE) e consequente aquecimento 
global alcançou o setor agropecuário mundial. Em todo o planeta as nações 
notaram que a produção de alimento, fundamental para o desenvolvimento das 
sociedades, também contribui com emissões de GEE. Apesar de a queima de 
combustíveis fósseis ser a maior fonte de GEE, respondendo por mais de 60% 
das emissões globais (IPCC, 2007), outros setores produtivos industriais e 
agropecuários também perceberam que poderiam contribuir para a redução 
das emissões. 
O Brasil tem papel de destaque neste cenário pois possui uma extensa 
área territorial associada a uma condição climática favorável, uma boa 
competência produtiva e uma crescente preocupação com a sustentabilidade. 
Uma pecuária sustentável pode ser considerada quando não pratica 
desmatamento ilegal, trabalha com responsabilidade social, permite o lucro e 
sustento familiar digno, preserva áreas naturais, conserva a biodiversidade, usa 
a água de forma racional, evita a formação e recupera áreas com pastagens 
degradadas, conserva o solo e emite menos GEE. 
 
2. EMISSÕES BRASILEIRAS 
De acordo com a segunda comunicação nacional do Brasil à convenção-
quadro das Nações Unidas sobre mudança do clima (MCT, 2010), referente ao 
ano de 2005, o gás carbônico (CO2) respondeu por 74,7% de todas as 
emissões brasileiras, seguido pelo metano (CH4) 17,3% e óxido nitroso (N2O) 
com 7,7%, em CO2 equivalentes.  
A agropecuária foi responsável por 19% das emissões nacionais, em 
termos de CO2 equivalentes (Figura 1).  
 
Figura 1: Contribuição relativa de diferentes setores nas emissões antrópicas 
de GEE no mundo e no Brasil em 2005 (CO2eq). 
Entre as diferentes fontes de GEE oriundas da agropecuária, a emissão 
de CH4 pela fermentação entérica de ruminantes foi a mais significativa, 
respondendo por 63,2% de todo o CH4 emitido pelo setor. Na pecuária nacional 
em 2005, 94% do metano emitido foi de origem entérica e 6% de origem no 
esterco (MCT, 2010). 
Em relação ao primeiro inventario de emissões (MCT, 2004), a emissão 
de CH4 aumentou 36,4% em relação ao ano base de 1990. No mesmo período 
a produção de carne no Brasil saltou de 5.028 em 1994 para 8.775 mil 
toneladas de equivalente carcaça em 2005, ou seja um aumento de 74,5% 
(ABIEC, 2011).  Este incremento na produção de carne foi alcançado com 
melhores índices de produtividade, uma vez que a área ocupada por pastagens 
vem se mantendo estável com ligeira redução na última década, em torno de 
160 milhões de hectares (IBGE, 2006). Os ganhos em produtividade foram 
maiores que o incremento nas emissões, consequentemente, a carne 
produzida em 2005 teve menor carga de emissões de GEE, ou “pegada de 
carbono”, por quilo de produto carne ou leite. 
 
3. ESTRATÉGIAS DE MITIGAÇÃO DE GEE NA PECUÁRIA 
Existem diferentes estratégias para reduzir as emissões de GEE pela 
pecuária, envolvendo gerenciamento da atividade, manejo nutricional e 
reprodutivo. Alguns exemplos de estratégias para reduzir a emissão de metano 
por quilo de produto são: aumentar a eficiência de produção, diluindo as 
emissões por unidade de produto (carne ou leite). Melhorar os índices 
produtivos e reprodutivos, reduzindo a idade do abate, ao primeiro parto e o 
intervalo entre partos. Reduzir a quantidade de animais de reposição, aumentar 
a longevidade das matrizes; aumentar o mérito genético dos animais e das 
forragens. Selecionar animais com melhor CAR (consumo alimentar residual), 
aperfeiçoar a formulação de dietas; utilizar aditivos e suplementos; melhorar a 
eficiência de conversão de alimentos; aperfeiçoar a oferta de água de 
qualidade; melhorar o manejo dos animais e das pastagens; aprimorar a 
sanidade animal (controle de parasitas, doenças e vacinas); buscar o bem 
estar animal. Reduzir a emissão de metano entérico, reduzindo as perdas de 
energia e emitindo menos GEE. Adotar um manejo adequado para os dejetos, 
reduzindo a emissão de CH4 e N2O, utilizando, por exemplo, biodigestores. 
Praticar a agricultura e zootecnia de precisão, utilizando de forma racional e 
parcimoniosa os nutrientes nitrogênio, potássio, fósforo, macro e 
microminerais. Buscar a intensificação sustentável, utilizando tecnologias 
adequadas ao ambiente tropical como o plantio direto, pastagens bem 
manejadas, sistemas integrados com lavoura, pecuária e floresta. Buscar 
eficiência energética e o uso de energias renováveis como eólica, solar e 
biocombustíveis (Berndt, 2010; Boadi et al., 2004; Perdok & Newbold, 2009; 
Beauchemin, et al., 2008; Hegarty, et al, 2007). 
As diferentes estratégias para reduzir as emissões de GEE pela 
pecuária devem ser avaliadas de forma conjunta para evitar que os possíveis 
benefícios de uma estratégia sejam anulados por outros efeitos negativos. Por 
exemplo, utilizar fertilizantes nitrogenados em pastagens pode aumentar a 
digestibilidade da forragem e reduzir a produção de metano entérico, entretanto 
aumentará as emissões de N2O resultantes do uso desses fertilizantes (Berndt, 
2010). Utilizar fontes de óleos em dietas de ruminantes pode reduzir a emissão 
de metano entérico, entretanto reduzirá também a digestão da fração fibrosa, 
que pode provocar maior taxa de fermentação e emissão do esterco. A 
avaliação conjunta de todo o sistema de produção e a análise do ciclo de vida 
do produto permite uma estimativa mais acurada do balanço dos GEE.   
 
4. REDUÇÃO DA EMISSÃO DE CH4 PELA ALIMENTAÇÃO 
Em termos de manejo nutricional e interferência direta no rumem, há três 
estratégias principais para diminuir a produção de metano entérico: reduzir a 
produção de H2, proporcionar drenos alternativos para o H2 já produzido e 
reduzir as populações de microorganismos metanogênicos (Joblin, 1999). 
Diversos grupos de pesquisa nacionais e internacionais têm estudado o uso de 
diferentes estratégias, produtos e aditivos com o objetivo de reduzir as 
emissões de metano. Entre estes se podem citar: manejo adequado de 
pastagens, uso de grãos e alimentos concentrados, processamento e 
conservação de forragens, uso de leguminosas, taninos e saponinas, óleos e 
gorduras saturadas e insaturadas, ionóforos, nitrato, leveduras, malato e 
fumarato, óleos essenciais e extratos vegetais (Berndt, 2010).   
As pesquisas nacionais conduzidas nestas áreas estudaram diferentes 
estratégias nutricionais, estimando o fator de emissão médio de 39,2 
kgCH4.ano
-1, valor 34,2% menor do que a média dos valores default de 59,5 
kgCH4.ano
-1 (Tabela 1). Estes resultados indicam que há uma ampla gama de 
estratégias com potencial de mitigação em condições de produção no Brasil.  
O potencial de mitigação das emissões de metano e óxido nitroso com a 
fixação de carbono no solo através da recuperação de áreas de pastagens 
degradadas, utilizando técnicas de manejo adequado e intensivo de pastagens, 
pode ser ainda maior (PBMC, 2012). 
 
Tabela 1: Pesquisas brasileiras relacionadas a diferentes estratégias para 
mitigação de metano entérico, avaliadas com a técnica do SF6 
(adaptado de PBMC, 2012). 
 
 
Estratégias de manejo 
de pastagem ou 
alimento volumoso
Modo de Ação Tecnologia utilizada
Fator de 
emissão      
(kgCH4.ano
-1)
Referência
Pastagem exclusiva, bem 
manejada em 4 estações do ano
56,4 ± 18,4
Demarchi et al.      
(2003a e b)
Silagem, Feno, Cana e Ureia 65,3 ± 19,8 Magalhães et al. (2009)
Fenos com idades de corte 
diferentes
49,3 ± 0,6
Nascimento et al. (2007) 
e Nascimento (2007)
Média 57,0 ± 8,0
% de mitigação* 4,2%
Estratégias nutricionais 
(manipulação ruminal)
Modo de Ação Tecnologia utilizada
Fator de 
emissão      
(kgCH4.ano
-1)
Referência
Defaunação (elimina 
protozoários)
Remove protozoários, 
reduz produção de H2
Taninos (Feno de Leucena) 50,5 ± 4,8
Possenti (2006) e 
Possenti et al.(2008)
Silagem + uso de alimentos 
concentrados (grãos)
50,7 ± 4,5
Berchielli et al.(2003)   e 
Pedreira (2004)
Tanino + uso de alimentos 
concentrados (grãos) e ureia
21,5 ± 4,1
 Oliveira (2005) e Oliveira 
et al. (2007)
Cana de açúcar + uso de 
alimentos concentrados (grãos) 
49,2 ± 8,5
Pedreira et al. (2009) e 
Pedreira (2004)
Feno + Ionóforo 26,2 ± 6,6 Balieiro Neto et al. (2009)
Pastagem + Suplementos 
minerais, proteicos e energéticos
41,9 ± 1,0
Fontes et al.          
(2011)
Pastagem + Áç. Graxos 
Insaturados (Óleos Vegetais)
35,1 ± 7,0 
Carvalho et al.        
(2011)
Confinamento + Áç. Graxos 
Insaturados (Óleos Vegetais)
33,1 ± 13,7 Berchielli et al.(2011)
Cana de açúcar, nitrato e 
alimentos concentrados (grãos)
31,4 ± 5,2 Hulshof et al. (2012)
Inibição de 
microrganismos 
metanogêncos
Reduz a produção de 
CH4
Seleção para CAR 52,1 ± 1,6 Caliman et al. (2012 em 
elaboração)
Média 39,2 ± 10,6
% de mitigação* 34,2%
* em relação à média dos valores default  do IPCC 56 e 63kg/animal.ano
Aumento da 
digestibilidade da dieta
Aumenta consumo de 
matéria seca (CMS), 
dilui emissão por kg de 
matéria seca ingerida 
(MSI)
Drenos alternativos para 
o H2 e aumento do 
crescimento microbiano
Aumenta propionato, 
drena H2
5. CONCLUSÕES 
A crescente demanda mundial por alimentos de origem animal permitirá 
ao Brasil aumentar sua produção de carne e sua participação nas exportações. 
Esta maior produção deverá ocorrer por incrementos de produtividade em 
detrimento da expansão de área de pastagens. As estratégias de redução da 
emissão de metano entérico devem ser avaliadas no contexto do sistema de 
produção, buscando uma análise mais ampla que contemple também as 
emissões de óxido nitroso e sequestro de carbono.  
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